
    

FERREIRA et al., 2024 

 

 

1. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO), Campus Araguatins, TO. 

2. Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS). 

3. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO), Campus Araguatins, TO. 

4. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO), Campus Araguatins, TO. 

REVISTA TRÓPICA: Ciências Agrárias e Biológicas 

ISSN 1982-4831 

 

ESTUDO ETNOBOTÂNICO DE UM FRAGMENTO DA RESERVA LEGAL DO 

IFTO, TOCANTINS 

 

Félkerson Marinho Ferreira1, Ingrid Fabiana Fonseca Amorim2, Felipe Oliveira de Lira3, 

Alessandro Oliveira Silva4 

 

Resumo – O presente teve como objetivo realizar um levantamento etnobotânico na Reserva Legal 

do IFTO Campus Araguatins. A área de estudo está inserida na microrregião do Bico do Papagaio 

(05º39’04’’S; 48º07’2’’W). O levantamento ocorreu entre fevereiro de 2019 e fevereiro de 2020, 

através de caminhadas exploratórias ao longo da área de toda reserva. A identificação do material 

foi realizada com o auxílio de literatura especializada, seguindo o sistema de classificação APG IV 

(2016). Foram identificadas 97 espécies, 120 gêneros e 47 famílias, que apresentaram uso 

etnobotânico. As famílias Fabaceae, Euphorbiaceae, Rubiaceae e Verbenaceae, foram as mais 

representativas no estudo com o maior número de espécies. As categorias mais representativas 

foram: medicinal, ornamental e alimentícia. Assim, o presente estudo veio contribuir com o 

conhecimento etnobotânico e as formas de uso da vegetação da reserva do IFTO, Bico do Papagaio. 

Palavras-chave: Conhecimento tradicional; Conservação; flora. 

 

ETHNOBOTANICAL STUDY OF A FRAGMENT OF THE IFTO LEGAL 

RESERVE, TOCANTINS 

 

Abstract – The objective of the present was to carry out an ethnobotanical survey in the Legal 

Reserve of the IFTO Campus Araguatins. The study area is located in the Bico do Papagaio 

microregion (05º39’04’’S; 48º07’2’’W). The survey took place between February 2019 and 

February 2020, through exploratory walks throughout the entire reserve area. The identification of 

the material was carried out with the help of specialized literature, following the APG IV 

classification system (2016). The sample 97 species, 120 genera, and 47 families were identified, all 

with ethnobotanical uses. The Fabaceae, Euphorbiaceae, Rubiaceae and Verbenaceae families were 

the most representative in the study with the largest number of species. The most representative 
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categories were: medicinal, ornamental and food. Thus, the present study contributed to 

ethnobotanical knowledge and the ways of using the vegetation of the IFTO reserve, Bico do 

Papagaio. 

Keywords: Traditional knowledge; Conservation; flora. 

 

INTRODUÇÃO 

A etnobotânica é apontada como a ciência que estuda a interação homem e plantas, essa 

ciência vem sendo desenvolvida principalmente com povos indígenas e comunidades tradicionais a 

fim de melhor podermos explorar os vegetais, destacando princípios ativos, nutritivos, materiais e 

ornamentais que os mesmos podem nos oferecer (Franco et al., 2011; Agostinho, 2016).   

Conhecimentos populares associados ao uso das plantas demonstram o enorme potencial que 

o Brasil possui, tanto no meio medicinal como cultural, devido a diversas influências culturais que o 

país possui, como os afrodescendentes, indígenas e europeus, que estão diretamente relacionadas ao 

período da colonização do Brasil (Martins et al., 2003).  

Deste modo tais estudos são de extrema importância, pois fornecem dados essenciais para a 

implementação de políticas públicas e programas de conservação devido à presença de 

comunidades tradicionais nessas regiões que fazem uso da vegetação local, vindo assim a contribuir 

também na compreensão dos usos e aplicações tradicionais dos vegetais pelas populações (Bordino 

et al., 2018). 

Deste modo, estudos etnobotânicos são de extrema importância, por fornecerem subsídios 

para implementação de políticas de conservação de áreas naturais, como é o caso da região do Bico 

do Papagaio, uma área de ecótono Amazônia-Cerrado (Chaves et al., 2013). A microrregião “Bico 

do Papagaio” possui uma grande diversidade florística e cultural devido ao quantitativo de 

comunidades tradicionais que habitam a região e seu entorno, (Silva, 2007; Matos, 2016), no 

entanto, podemos observar poucos estudos etnobotânicos desenvolvidos para a região.  

Deste modo, o presente estudo, objetivou realizar um levantamento etnobotânico e as formas 

de uso da vegetação de um fragmento da Reserva Legal do IFTO (Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Tocantins) Campus Araguatins, Tocantins.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O Estado do Tocantins está localizado na região norte do Brasil, apresentando dois domínios 

fitogeográficos: Amazônia e Cerrado, situado no extremo norte do Estado (IBGE, 2004). O estudo 

foi realizado em um fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus Araguatins, com as seguintes 

coordenadas: 05º39’04’’S; 48º07’2’’W (Figura 1). A região apresenta uma altitude de 103 m 
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(IBGE, 2017), a área ecotonal é composta com uma floresta fechada, com presença de clareiras 

esparsas, com tamanho total de 280.000m2. 

 

 

Figura 1 - Fragmento da Reserva Legal do IFTO – Campus Araguatins, Araguatins – TO. 

 

O clima da região é do tipo Aw, quente e úmido, segundo classificação de Köppen (1936) 

com uma estação seca, de abril a setembro e uma estação chuvosa de outubro a maio (Alvares et al., 

2013). A temperatura apresenta variações, com mínima de 24ºC e máxima de 30ºC durante todo o 

ano, apresentando precipitação anual em média de 1.500 mm (Araújo et al., 2008; Carvalho et al., 

2011). 

 

Coleta e identificação do material botânico 

Foram realizadas coletas entre fevereiro de 2019 e fevereiro de 2020, através de caminhadas 

exploratórias na Reserva Legal do IFTO – Campus Araguatins, coletando todos os indivíduos 

fanerogâmicos em estágio reprodutivo (Peixoto; Maia, 2013). O material coletado foi identificado a 

nível de espécie, com o auxílio de literatura especializada e por comparações com materiais 

presentes na coleção do Herbário MAR da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e do 

Herbário IFTO, seguindo o sistema de classificação APG IV (2016). Para grafia correta dos nomes 

científicos das espécies, e verificar a classificação das plantas em nativas, naturalizadas, cultivadas 

ou exóticas do Brasil, foi consultado o site Flora do Brasil (http://floradobrasil.jbrj.gov.br/). 

 

 

Plataformas de pesquisa 
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A fim de encontrar dados referente as formas de uso das espécies, foi realizado um 

levantamento bibliográfico em plataformas de pesquisa como Google acadêmico®, PubMed®, 

Science®, Scopus®, Periódico Capes e Scielo, além de consulta em literatura especializada como 

Lorenzi e Matos (2002) e Rêgo (2008). Para padronizar as buscas pelos artigos foram utilizadas as 

palavras chaves: “etnobotânica” ou “ethnobotany”, “plantas medicinais” ou “medicinal plants”, 

“formas de uso” ou “ways of using”, “nome popular de” ou “popular name of”, sendo 

acompanhados pelos nomes das diferentes espécies, assim como seu nome popular. Para o 

levantamento dos nomes populares foi adotado, preferencialmente, os nomes de uso local, em 

seguida de uso regional. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificadas 97 espécies, distribuídas em 120 gêneros e 47 famílias (Tabela 1), onde 

70% das espécies registradas, apresentaram formas de uso de acordo com a literatura, dando 

destaque às categorias medicinal e ornamental (Figura 2). Onde as famílias mais representativas no 

presente estudo foram: Euphorbiaceae, Rubiaceae e Verbenaceae, com o maior número de espécies. 

Quanto as categorias de uso, as mais representativas foram: medicinal, ornamental e alimentícia, 

onde o uso medicinal, que corresponde a 68 espécies no presente estudo, se explica pelo fato do 

homem, desde a antiguidade, fazer o uso desses recursos para o tratamento e profilaxia de 

enfermidades, gerando conhecimentos que foram passados de geração em geração pelas 

comunidades tradicionais (Melo et al., 2007; Costa et al., 2018). Essa utilização, na medicina, se 

deve a presença de metabólicos secundários que as plantas possuem, com grande potencial no 

combate a enfermidades (Menezes Filho & Castro, 2020). 

 
Figura 2 – Categorias de uso das plantas no fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus 

Araguatins-TO. 
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Outra categoria de grande destaque foi a alimentícia (26 espécies), por ser muito usado pelas 

comunidades. O uso de sucos ou consumo in natura das folhas, flores, frutos e sementes são 

visíveis no cardápio de diferentes culturas do mundo inteiro para fins nutricionais (Kinupp & 

Lorenzi, 2014; Kuhlmann, 2018; Lachat et al., 2018).  

De acordo com o levantamento bibliográfico as partes mais citadas para uso foram: planta 

completa (42), folhas (37), raízes (14), madeiras (13), frutos (11) e cascas (5), (Figura 3). 

 

Figura 3 – Partes mais usuais das plantas do fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus 

Araguatins-TO. 

 

O uso das folhas corrobora com estudos feitos por Freitas et al. (2012), os quais afirmam 

que as folhas são os recursos mais usados por serem acessíveis durante todo o ano. Porém, estudos 

feitos em regiões com presença de vegetação decidual, o uso de casca, madeira e raízes são mais 

frequentes, pois, são recursos que não deixam de ser disponibilizados pelas plantas durante todo o 

ano, ao contrário das folhas em plantas caducifólias (Albuquerque & Andrade, 2002; Silva & 

Freire, 2010). 
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Tabela 1 - Lista de espécies identificadas no fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus Araguatins-TO.  
Legenda: N.V: Nome Vernacular; Or: origem. P. usada: Parte usada; Brot = Broto; Cau = Caule; Cas = Casca; Ec = Entrecasca; Exs = Exsudato; Fl = Flor; Fo = Folha; Fr = Fruto; 

Mad = Madeira; Pal = Palmito; Pc = Planta completa; Ram = Ramos; Rz = Raíz; e Sem = Semente.  F. Uso (Forma de uso): Ali = Alimentício; Biot = Biotecnológico; Comb = 

Combustível; Cons = Construção; Med = Medicinal; Orn = Ornamental; Rit = Ritual/ místico; Rest = Restauração ecológica; Indet = Indeterminado. (*) = Potencial. Hábito: Arbo = 

Arbórea; Arbu = Arbustiva; Epif = Epífita; Herb = Herbácea; Palm = Palmeira; Trep = Trepadeira.  Origem: Cult = Cultivada; Exót = Exótica; Nat = Nativa; Natu = Naturalizada. 

 

Família/Espécie N. V Or P. Usada F. Uso Hábito ST Referências 

        

Acanthaceae 
     

   

Ruellia asperula (Mart. ex Nees) Lindau Melosa Nat Pc Orn Herb NE Cavalcante et al. (2017) 

Amaranthaceae 
     

 
 

Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze Penicilina Nat Fo Med Herb NE Meyer et al. (2012) 

Arecaceae 
     

NE 
 

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart. Macaubeira Nat Pc Ali, Const, Med e Orn Palm NE Fiebig; Pasa, (2016); Conceição et al. 

(2011); Lorenzi (2010) 

Astrocaryum vulgare Mart. Tucum Nat Fo, Fr, Pal 

e Mad 

Ali, Cons e Med Palm NE Lorenzi (2010); Rego et al. (2016) 

Attalea maripa (Aubl.) Mart. Inajá / Anajá Nat Pc Ali, Med e Orn Palm NE Lorenzi (2010) 

Asteraceae 
     

 
 

 Bidens bipinnata L. Picão Natu Pc Med Herb LC Wang et al. (2020) 

Lepidaploa aurea (Mart. ex DC.) H.Rob. Amargoso Nat Fo Biot Herb LC Fouad et al. (2012) 

Lepidaploa remotiflora (Rich.) H.Rob. Balaio-de-velho Nat Fo, Cas, 

Ec e Rz 

Med Herb NE Saraiva et al. (2015) 

Tilesia baccata (L.) Pruski Cambará Nat Pc Orn Trep NE Carvalho et al. (2013) 

Bignoniaceae 
     

   

Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos Ipê-rosa Nat Pc Cons, Med e Orn Arbo LC Benítez et al. (2018); Pereira et al. 

(2018) 

Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers. Corabá Nat Pc Med e Orn Arbo NE Silva et al. (2015); Yousr et al. (2014) 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith Ipê-branco Nat Pc Cons, Med e Or Arbo NE Germano Neto et al. (2010); Ferraz 

Filha et al. (2017); Sousa et al. (2018) 

Bixaceae 
     

   

Cochlospermum regium (Mart. ex Schrank) Pilg. Algodão-do-

cerrado 

Nat Cas, Fo e 

Rz 

Med e Orn Arbu LC Pasa (2011); Guarim Neto & Morais 

(2003) 

Boraginaceae 
     

 
 

Varronia polycephala Lam. Caramona Nat Fr Ali Arbu NE Leal et al. (2018) 
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Bromeliaceae 
     

 
 

Ananas ananassoides (Baker) L.B.Sm. Abacaxizinho-

do-cerrado 

Nat Pc Ali, Biot, Me e Orn Herb NE Vierira (2010); Ronize et al. (2019); 

Anastácio; Santana (2010) 

Burseraceae 
     

NE   

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Breu-branco-

verdadeiro 

Nat Pc Biot, Cons, Med e Rit Arbo DD Bandeira et al. (2002); Lorenzi & Matos 

(2008) 

Chrysobalanaceae 
     

   

Hirtella gracilipes (Hook.f.) Prance Azeitona-do-

mato 

Nat Mad Cons Arbo NE Rubens Neto et al. (2010) 

Combretaceae 
     

   

Combretum mellifluum Eichler Caatinga-branca Nat Fo e Mad Cons e Med Arbo NE Brito et al. (2018); Nascimento; 

Conceição (2011) 

Combretum duarteanum Cambess. Rama-branca Nat Fo e Mad Ali, Comb, Const e Med Arbo NE Sousa et al. (2015); Schwenk; Silva 

(2000); Silva et al. (2015) 

Combretum fruticosum (Loefl.) Stuntz Mufumbo Nat Pc Comb, Cons, Med e Orn Arbo NE Lucena et al. (2012); Leite et al. (2012); 

Martínez-Moreno et al. (2016) 

Commelinaceae 
     

   

Murdannia nudiflora (L.) Brenan Colírio-de-

Santa-Luzia 

Natu Pc Med Herb NE Mamede; Pasa (2018) 

Convolvulaceae 
     

   

Evolvulus pterocaulon Moric. Rabo-de-raposa Nat Fo Med Herb NE Junqueira; Simão-Bianchini (2006) 

Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. & Schult. Jetirana Nat Pc Orn Trep NE Anunciação (2018) 

Ipomoea mauritiana Jacq Batatão Nat Cau Biot Trep NE Sulaiman (2014); Vásquez et al. (2014) 

Cyperaceae 
     

   

Cyperus sesquiflorus (Torr.) Mattf. & Kük. Cidreira Nat Fo Med Herb NE Souza et al. (2010) 

Rhynchospora nervosa (Vahl) Boeckeler Capim-estrela Nat Pc Med e Orn Herb NE Costa et al. (2006) 

Erythroxylaceae 
     

 
 

Erythroxylum campestre A.St.-Hil. Coca-do-

Paraguai 

Nat Rz Med Arbu NE Nascimento et al. (2011) 

Euphorbiaceae 
     

 
 

Acalypha communis Müll.Arg. Parietália Nat Fo e Ram Med Arbu NE Gutierrez-Lugo et al. (2002); Trindade; 

Lameira (2014) 

Bernardia sidoides (Klotzsch) Müll.Arg. - Nat Sem Biot Herb NE Silva (1998) 

Cnidoscolus urens (L.) Arthur Urtiga-branca Nat Rz Med Arbu NE Castro et al. (2016); Felix et al. (2019) 

Croton hirtus L’Hér. Croto Nat Pc Med Herb LC Trindade; Lameira (2014); Subin; 

Reghu (2012) 
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Euphorbia hyssopifolia L. Sete-sangrias Nat Fo Med Herb NE Pasa (2011) 

Microstachys corniculata (Vahl) Griseb. - Nat Mad Biot Herb NE Coutinho et al. (2019) 

Fabaceae 
     

 
 

Arachis repens Handro Grama-

amendoim 

Nat Pc Orn Herb NE Silva et al. (2015) 

Bauhinia rufa (Bong.) Steud. Pata-de-vaca Nat Pc Med Arbo NE Santos; Rieder (2014) 

Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P. 

Lewis 

Catingueira Nat Mad e Rz Comb, Cons e Med Arbo NE Lucena et al. (2008); Dario (2018) 

Nissolia brasiliensis (Vogel) T.M. Moura & 

Fort.- Perez 

- Nat Fo Med Trep NE Leonti et al. (2001) 

Chamaecrista nictitans (L.) Moench Peninha Nat Cau, Fo e 

Ram 

Med Herb NE Costa et al. (2006); Mateos-Martín et al. 

(2014) 

Hymenaea courbaril L. Jatobá Nat Pc Ali e Med Arbo LC Gonçalves; Pasa (2015) 

Inga ingoides (Rich.) Willd. Ingá-de-corda Nat Pc Ali e Orn Arbo NE Santos (2017) 

Macroptilium prostratum (Benth.) Urb. Feijão-bravo Nat Pc Orn Herb NE Moreira et al. (2018) 

Plathymenia reticulata Benth. Vinhático Nat Pc Med e Orn Arbo LC Nascimento; Conceição (2011); Lima et 

al. (2015); Germano Neto; Pasa (2009) 

Senna obtusifolia (L.) H.S. Irwin & Barneby Fedegoso Nat Fo Ali e Med Arbu NE Mathieu; Missa (2007) 

Senna velutinid (Vogel) H.S. Irwin & Barneby Vermelhinho Nat Cas Med Arbo NE Agra et al. (2007) 

Heliconiaceae 
     

   

Heliconia psittacorum L.f. Helicônia-

papagaio 

Nat Pc Med e Orn Herb NE Oliveira et al. (2018); Mamede et al. 

(2015) 

Iridaceae 
     

   

Cipura sp. Alho-do-mato Nat - Med Herb NE Brito et al. (2015) 

Lamiaceae 
     

   

Mesosphaerum suaveolens (L.) Kuntze Bamburral Nat Fl e Fo Med e Rit Herb NE Roque et al. (2010); Sátiro et al. (2020) 

Lythraceae 
     

   

Cuphea antisyphilitica Kunth - Nat - Med Herb NE Silva (2004) 

Malpighiaceae 
     

 
 

Banisteriopsis muricata (Cav.) Cuatrec. Abiu-da-varzea Nat Fl, Fo e 

Ram 

Med e Rit Arbu NE Garrido; Sabino (2009) 

Bunchosia argentea (Jacq.) DC. - Exót Mad Cons Arbu NE Duque (2008) 

Mascagnia sepium (A. Juss.) Griseb. Cipó-prata Nat Pc Orn Trep NE Rivas; Calzadilla (1998) 

Malvaceae 
     

 
 

Apeiba tibourbou Aubl. Pente-de- Nat Pc Cons, Med e Orn Arbo NE Andrade et al. (2016); Souza et al. 
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macaco (2012); Guedes et al. (2013) 

Guazuma ulmifolia Lam. Mutamba Nat Fo, Fr e 

Mad 

Ali, Cons e Med Arbo NE Pinto et al. (2019); David; Pasa (2016); 

Pasa et al. (2011) 

Pavonia sidifolia Kunth Vassoura Nat Pc Med e Orn Herb NE Lorenzi (2008) 

Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil., Juss. & 

Cambess.) A. Robyns 

Imbiratanha Nat Cas Med Arbo LC Pereira Júnior et al. (2014) 

Sterculia apetala (Jacq.) H. Karst. Chichá Exót Pc Ali, Cons, Med e Orn Arbo NE Chaves et al (2019); Pinto et al. (2019); 

Ramos et al. (2019) 

Theobroma speciosum Willd. ex Spreng. Cacauí Nat Fl, Fo e 

Sem 

Ali, Biot e Med Arbo NE Lorenzi; Matos (2008) 

Marantaceae 
     

   

Maranta ruiziana Körn. Yatutu Nat Rz Ali Herb NE Medeiros; Marques (2019) 

Meliaceae 
     

 
 

Trichilia elegans A. Juss. Pau-ervilha Nat Cas, Fo, 

Ma, Rz e 

Sem 

Cons e Med Arbo NE Zuchiwschi et al. (2010); Ronchi et al. 

(2016) 

Trichilia clausseni C.DC. Catiguá Nat Fo, Fr e 

Mad 

Ali, Cons e Med Arbo NE Ajata (2007) 

Trichilia pallida Sw. Baga-de-

morcego 

Nat Fo Biot Arbu NE Kuhlmann (2018) 

Myrtaceae 
     

 
 

Eugenia klotzschiana O. Berg Pera-do-cerrado Nat Fo e Fr Ali e Biot Arbu LC Souza et al.  (2020); Takao et al. (2015) 

Eugenia uniflora L. Pitanga Nat Fo e Fr Ali e Med Arbo NE Crepaldi; Peixoto (2010) 

Myrcia splendens (Sw.) DC. Batinga Nat Fo, Mad e 

Sem 

Cons, Med e Rest Arbu NE Crepaldi; Peixoto (2010); Elias; Santos 

(2016) 

Onagraceae 
     

 
 

Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H. Hara Cruz-de-malta Nat Pc Med Herb NE Mabou et al. (2016) 

Orchidaceae 
     

 
 

Encyclia linearifolioides (Kraenzl.) Hoehne - Nat Pc Biot Epif NE Menezes Filho; Castro (2019) 

Trichocentrum cebolleta (Sw.) M.W. Chase & 

N.H. Williams 

Orquidea-cebola Exót Pc Orn Epif NE Mamede; Pasa (2018) 

Piperaceae 
     

 
 

Peperomia pellucida (L.) Kunth Erva-de-jaboti Nat Pc Ali e Med Herb LC Lorenzi; Matos (2008); Wei et al. 

(2011) 

Piper aduncum L. Jaborandí Nat Pc Ali, Med e Orn Arbu NE Kuhlmann (2018); Ferreira et al. (2014); 

Lisboa et al. (2017); Lorenzi; Matos 

(2008) 
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Poaceae 
     

   

Cenchrus ciliaris L. Capim-búfalo Natu Fo e Rz Biot Herb NE Alothman (2018) 

Olyra latifolia L. Taquara Nat Pc Ali e Med Herb NE Kuhlmann (2018); Sequeira (1994) 

Polygalaceae 
     

 
 

Bredemeyera floribunda Willd. Marfim-do-

campo 

Nat Fo e Rz Med Trep NE Conceição et al. (2012); Pereira et al. 

(2012) 

Caamembeca spectabilis (DC.) J.F.B. Pastore Camembeca Nat Fo Med Herb NE Palheta et al. (2017) 

Polygonaceae 
     

 
 

Coccoloba mollis Casar Cocoloba Nat Fo e Rz Med Arbo NE Barroz et al. (2010) 

Rubiaceae 
     

 
 

Alibertia edulis (Rich.) A. Rich. marmelada-bola Nat Fr Ali e Med Arbo NE Vierira et al. (2015); Pasa; David (2017) 

Chiococca alba (L.) Hitchc. Caninana Nat Rz Med Arbo NE Souza et al. (2013) 

Chomelia obtusa Cham. & Schltdl. Viuvinha Nat Fo e Rz Med Arbu NE Barros et al. (2008) 

Cordiera concolor (Cham.) Kuntze Marmeladinha Nat Fr e Mad Ali e Cons Arbu NE Kuhlmann (2018); Souza et al.  (2013) 

Cordiera elliptica (Cham.) Kuntze Marmelada Nat Fr Ali Arbu NE Vieira et al. (2016) 

Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze Marmelada-de-

cachorro 

Nat Fo, Fr e 

Ram 

Ali e Med Arbu NE Kuhlmann (2018); Souza et al. (2013) 

Rutaceae 
     

 
 

Casearia sylvestris Sw. Guaçatonga Nat Fo Med e Rit Arbu NE Silva et al. (2010); Arjona et al.  (2007) 

Xylosma ciliatifolia (Clos) Eichler Assucará Nat Pc Cons, Med e Orn Arbo NE Aguiar et al. (2012) 

Sapindaceae 
     

   

Matayba guianensis Aubl. Cambuatá Nat Fr, Mad e 

Rz 

Cons e Med Arbo NE Pinho Júnior et al. (2013) 

Paullinia pinnata L. Mata-fome Nat Fo Med Trep NE Tseuguem et al. (2019) 

Serjania hebecarpa Benth. Rama-de-sapo Nat Pc Orn Trep NE Germano Neto; Santana (2000) 

Sapindus saponaria L. saboneteira Nat Pc Biot e Orn Abor NE Barbosa et al. (2018); Blandariz et al. 

(2019); Garcia et al. (2012) 

Solanaceae 
     

   

Cestrum bracteatum Link & Otto Coerana Nat - Med Herb NE Mentz et al. (1997) 

Urticaceae 
     

NE 
 

Cecropia pachystachya Trécul Imbaúba Nat Brot Med Arbo NE Pasa (2011) 

Verbenaceae 
     

   

Citharexylum spinosum L. - Exót Fo Biot Arbo NE Allam (2017) 
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Lantana camara L. Cambará Natu Pc Med e Orn Arbu NE Gonçalves; Pasa (2015); Lorenzi; Matos 

(2008) 

Lantana fucata Lindl. Cambará-roxo Nat Pc Med e Orn Arbu NE Ospina et al. (2019); Lorenzi (2008) 

Lippia aristata Schauer Alecrim-de-

Ubajara 

Nat Fo Biot Arbu NE Rouquayrol (2012) 

Stachytarpheta angustifolia (Mill.) Vahl Gervão Nat Fo Med Herb NE Agra et al. (2008) 

Vitaceae 
     

 
 

Cissus gongylodes (Baker) Planch. Cipó-babão Nat Pc Ali e Med Trep NE Peixoto et al. (2019); Salem et al. 

(2020) 

Clematicissus simsiana (Schult. & Schult. f.) 

Lombardi 

Uva-roxa-do-

mato 

Nat Rz Biot Trep NE Ascheri et al. (2014) 

Cissus subrhomboidea (Baker) Planch. Uvinha-do-mato Nat Pc Ali e Orn Trep NE Kuhlmann (2018) 

Vochysiaceae 
     

 
 

Callisthene fasciculata Mart. Carvão-branco Nat Fo e Mad Cons e Med Arbo NE Germano Neto et al. (2010); Gonçalves; 

Pasa (2015) 
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CONCLUSÃO 

Estudos etnobotânicos são ferramentas de extrema importância, pois nos ajudam a conhecer 

a riqueza cultural de uma dada região, ampliando o conhecimento da flora e suas formas de uso. As 

famílias Fabaceae, Euphorbiaceae, Rubiaceae e Verbenaceae, foram famílias mais representativas e 

com mais formas de uso, por serem famílias resistentes a ambientes adversos e apresentarem um 

elevado número de espécies. Logo, devido a lacuna de conhecimento existente para regiões 

ecotonais amazônia cerrado no Tocantins, estudos etnobotânicos são necessárias, pois irão auxiliar 

no manejo e conservação das áreas, assim como conhecimento tradicional local. 
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